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INTRODUÇÃO 
 

As Grandes Opções do Plano para 2009 reflectem por um lado a continuidade de um 
projecto que está em marcha desde o início do mandato e por outro a necessidade 
imperiosa de assegurar a execução de projectos estruturantes para a qualificação e 
desenvolvimento do nosso concelho e que são incontornáveis para atingir os objectivos 
a que nos propomos. 

Criar condições para o desenvolvimento sustentável pressupõe aproveitar 
oportunidades com que nos deparamos e ao mesmo tempo olhar para o 
desenvolvimento como um processo integrado onde não só as obras físicas contam 
mas também, e num plano igualitário, a qualificação da vida ambiental, cultural, 
desportiva e social de todos os nossos cidadãos e famílias. 

Assim se explica que o investimento em equipamentos educativos, infra-estruturas de 
acolhimento empresarial visando o desenvolvimento económico, novas acessibilidades 
a equipamentos de nível regional e à melhoria da mobilidade intraurbana se destaquem 
como vultuosos projectos novos para o ano de 2009 e seguintes. 

As novas competências assumidas na área da educação, o aumento exponencial de 
custos com a factura ambiental e de saneamento, o saneamento financeiro com 
inerentes encargos e o aumento de custos gerais de funcionamento são factores que 
determinam um progressivo crescimento das despesas correntes.  

Os projectos de relevância que estão inseridos no orçamento das Grandes Opções do 
Plano para 2009 pressupõem uma forte comparticipação dos fundos comunitários 
(QREN/INALENTEJO) gerando a receita essencial ao equilíbrio orçamental. 

Este orçamento obriga uma vez mais a uma gestão rigorosa e determinada no 
estabelecer de prioridades e a sua execução traduzirá o equilíbrio indispensável entre a 
ambição e o realismo com que queremos continuar. 
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OBJECTIVOS GERAIS 
 

OBJECTIVO 1 – Requalificar e modernizar as infra-estruturas e promover o 
reordenamento do território de acordo com novos instrumentos de planeamento 
inspirados por uma nova filosofia de coerência e continuidade da malha urbana da 
cidade e freguesias 

 

De acordo com o quadro de referência estabelecido, as propostas referentes à 
actividade municipal no âmbito da administração urbanística com repercussão 
orçamental, nomeadamente nas vertentes do ordenamento e gestão do território 
municipal e da mobilidade, distribuem-se por acções que correspondem a projectos já 
iniciados e em curso e a novos projectos. 

No que se refere à actividade do ordenamento do território e de planeamento 
urbanístico, relevam-se: 

� A elaboração de alterações de âmbito limitado do Plano de Urbanização de 
Évora (PUÉ), em que se integram os estudos do Plano de Pormenor dos Leões; 

� Os instrumentos de planeamento que têm como objectivo implementar as 
estratégias definidas no Plano Director Municipal de Évora (PDMÉ) 
recentemente aprovado e no PUÉ, através da elaboração de estudos de 
planeamento de hierarquia inferior, designadamente, dos planos de pormenor; 

� O desenvolvimento de ferramentas e de bases de dados de informação 
geográfica de apoio às diferentes actividades de gestão e administração do 
território municipal. 

No domínio das obras de iniciativa municipal, para além de ser dada continuidade a 
alguns projectos ainda em curso e outros que se prendem com obras de requalificação 
de infra-estruturas e dos espaços urbanos da cidade e dos aglomerados urbanos das 
freguesias rurais, são de destacar os seguintes projectos: 

� Parque de Indústria Aeronáutica de Évora; 

� Parque Municipal de Sucatas; 

� Projecto de Via de Cintura/Ramo Nascente; 

� Reabilitação urbana do Largo do Rossio de S. Brás e da Zona envolvente das 
Portas de Avis; 

� Área de actividades económicas em S. Sebastião da Giesteira / Loteamento 
Municipal. 

Entre as medidas de política para o Centro Histórico, destaca-se: 

� Lançamento de novos projectos, com vista a um novo impulso de requalificação 
do Centro Histórico; 
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� Continuação e aprofundamento de acções já iniciadas, na perspectiva da 
melhoria da qualidade de vida; 

� Continuação da investigação no Centro Histórico para melhor fundamentação 
das propostas de intervenção; 

� Conclusão e publicação de importantes documentos sobre a evolução urbana e 
sobre a Carta Arqueológica do Concelho; 

� Continuação dos trabalhos de inventariação do património concelhio (prioridade 
para o território dentro do perímetro urbano, fora do Centro Histórico); 

� Início dos trabalhos de inventariação do acervo documental municipal 
depositado no Arquivo Distrital de Évora; 

� Continuação dos trabalhos na perspectiva da construção, 
recuperação/reabilitação e rentabilização de equipamentos culturais do 
concelho; 

� Trabalho com os agentes culturais, concretizando uma filosofia de redução de 
subsídios e maior co-responsabilização na criação e difusão culturais, através 
de protocolos; 

� Continuação da linha editorial; 

� Novos impulsos na área da museologia. 

Por outro lado, a elaboração do Estudo de Enquadramento Estratégico permite-nos 
encarar alguns projectos e iniciativas na perspectiva de uma abordagem integrada do 
Centro Histórico. Muitos projectos, mesmo os já existentes, serão redesenhados para 
se enquadrarem na estratégia do chamado Master Plan, gerando sinergias com outros 
projectos e outros agentes da cidade, numa perspectiva de actuação conjunta.  

Assim, para o Centro Histórico, e em colaboração com a SRU Évora Viva, o 
lançamento do projecto da Acrópole é o marco mais importante para o ano de 2009. O 
projecto assenta na constituição de uma parceria de 10 entidades para a valorização 
do conjunto monumental de Évora. Para o Município de Évora significa a elaboração de 
projectos, e o lançamento de obras no espaço público e em estacionamentos, no valor 
de mais de 5.000.000,00 �, com uma comparticipação de mais de 60% (QREN – 
“Parcerias para a regeneração urbana”). O projecto será elaborado em 2009 e talvez se 
iniciem as obras respectivas. 

Ainda no que respeita à reabilitação urbana, prevê-se o lançamento pela SRU, com o 
apoio do Município, da operação organizada em torno do Largo Severim de Faria. O 
Programa RECRIA/REHABITA terá grande incremento e será coordenado com outras 
operações de reabilitação. Os programas municipais deverão ser reformulados de 
forma a responderem a objectivos integrados de reabilitação. 

A requalificação do Jardim Público é também um projecto de grande valia para a 
cidade que se pretende iniciar no ano de 2009.  
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Outra importante iniciativa inscrita no plano é a continuação das obras de restauro do 
Teatro Garcia de Resende, com importante acréscimo de funções como o fosso de 
orquestra e a adaptação para aumento da funcionalidade e do conforto. 

A reconstrução do Salão Central tem agora novas condições para o seu início. 

Outras obras estão inscritas (dependendo algumas da obtenção de financiamento) 
como o restauro das fontes (Praça do Giraldo e Portas de Moura), a requalificação das 
ruas de Mendo Estevens e D. Augusto Eduardo Nunes. 

Não serão descuradas as acções sobre mobilidade, comércio e serviços, infra-
estruturas, iluminação, TV por cabo, espaços verdes, informação urbana, entre outros. 

A cooperação com outras entidades, que bons frutos tem dado, continuará, na 
perspectiva de que a Câmara é um dos agentes que intervêm na gestão urbana, mas 
existem outros, com os quais se deve trabalhar para encontrar objectivos e acções 
coordenados. 

Elaborar um plano de gestão para o Centro Histórico para 10 anos é um dos 
compromissos proposto e acordado com a UNESCO, assim como as questões 
levantadas pela definição de uma nova Zona Especial de Protecção. 

Quanto às infra-estruturas urbanas e das freguesias rurais, as prioridades são: 

� Continuidade na melhoria das acessibilidades e requalificação de espaços, no 
interior das freguesias rurais, incrementando a qualidade dos espaços públicos, 
nomeadamente no que respeita à melhoria da qualidade dos arruamentos e 
calçadas, bem como das suas ligações rodoviárias; 

� Continuidade nas medidas que visem dar corpo às politicas de fixação da 
população nas freguesias rurais e que potenciem o emprego, nomeadamente 
no que respeita a acções de infraestruturação e da melhoria das ligações à 
sede do concelho; 

� Continuidade na reabilitação e valorização das infra-estruturas da cidade, 
Património da Humanidade; 

� Continuidade no esforço de conservação/manutenção e beneficiação da rede 
de estradas e caminhos municipais. 

Propomo-nos dirigir também o nosso esforço para a melhoria das condições de 
iluminação pública, tendo em vista as necessidades das populações das freguesias 
urbanas e rurais, bem como a imagem da cidade. 

 

PROGRAMA 1.1 – Novos Instrumentos de Planeamento 
• Plano Estratégico de Évora 
• Plano Municipal de Promoção de Acessibilidades 
• Plano Local de Promoção de Acessibilidades 
• Plano Director Municipal 
• Outros Planos de Ordenamento 
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• Plano de Pormenor dos Leões 
• Plano de Pormenor do Rossio de S. Brás 
• Plano de Salvaguarda e Revitalização do Centro Histórico de Évora 
• Alteração do Plano de Urbanização de Évora 
• Plano Pormenor / Plano de Intervenção em Espaço Rural - Quinta do Cruzeiro 
• Plano Pormenor / Área de Actividades Económicas na EN-114 

 

PROGRAMA 1.2 – Reabilitação das Infra-estruturas da Cidade 
• Aquisição de solos 
• Aquisição de imóveis 
• Plano de Segurança do CHE 
• Programa de Requalificação de Arruamentos e Infra-estruturas 
• Acrópole XXI 
• Participação Municipal na Empresa de Reabilitação Urbana 
• TV por Cabo 
• Programa POLIS 
• Reabilitação urbana do Largo do Rossio de S. Brás 
• Outras obras de urbanização diversas na cidade 
• Cemitérios Municipais das áreas urbanas 
• Beneficiação de acessos à Escola André de Resende (Ponte) 
• Enterramento de cabos – passagens aéreas 
• Elaboração de projectos diversos 
• Cemitério do Espinheiro 
• Requalificação de caminhos nos cemitérios 
• Área de cremação de restos mortais 
• Aquisição de Gavetões e Ossários em Cemitérios 
• Pequenos arranjos em largos, ruas e passeios (acessibilidades) 
• Remodelação da iluminação pública na zona urbana 
• Beneficiação de arruamentos/logradouros em freguesias urbanas 
• Construção de arruamentos em zonas urbanas 
• B.º Almeirim – Arranjo Urbanístico 
• Malagueira – infra-estruturas – Beneficiação das condutas 
• Malagueira – infra-estruturas – Conduta Rua do Arrife 
• Malag. – pavimentação – envolvente N.ª Sr.ª Auxiliadora 
• Vista Alegre – Praceta Tapada do Ramalho 
• Tapada do Matias / Bairro Chafariz d’El Rei – Évora – Arruamento de ligação 
• Arranjo de espaços exteriores da JF da Sra. da Saúde 
• Parque de Recreio das Coronheiras 
• Iluminação pública – Manutenção 
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• Iluminação dos monumentos – Manutenção 
• Pequenas intervenções em freguesias urbanas 
• Espaços e edifícios públicos – Manutenção 
• Aquisição de serviços 
• Loteamento B.º Bacelo dos Pretos – Zona Norte / Infra-estruturas 
• Urbanização Cerca de S. Domingos – infra-estruturas 
• Horta das Figueiras – Arruamento no Tardoz da Rua Fernando Seno 
• Loteamento Municipal no B.º da Casinha (energia e telef.) 
• Loteamento Municipal do Moinho do Cu Torto – infra-estruturas 
• Beneficiação dos acessos ao B.º do Bacelo 
• Arruamentos em Freguesias Urbanas – Conservação 

 

PROGRAMA 1.3 – Reabilitação das Infra-estruturas das Freguesias Rurais 
• Cemitério S. Vicente do Pigeiro – Vendinha – Projecto de ampliação 
• Loteamento S. Sebastião da Giesteira – Projecto de obras de urbanização 
• Rua da Ajuda (antiga EN 18) – S. Manços – Projecto de requalificação 
• Casas mortuárias em freguesias rurais 
• Manutenção de cemitérios 
• Remodelação da iluminação pública nas freguesias rurais 
• S. Miguel de Machede – pavimentações zona expansão 
• Guadalupe – Zona Envolvente aos Equip. Colectivos 
• Loteamento municipal em Guadalupe – infra-estruturas 
• Beneficiação de arruamentos/logradouros em freguesias rurais 
• S. Manços – Ribeira do Corvo 
• Canaviais – Rua do Faísco – Infra-estruturas 
• Canaviais – Requalificação urbana da Rua da Eufuzina 
• Azaruja – Rua B.º Novo do Palacete – Infra-estruturas e pavimentação 
• Azaruja – Rua da Igreja – Infra-estruturas e pavimentação 
• Vendinha – Requalificação do Largo 1.º Maio 
• S. Manços – Requalificação urbana R. N.ª Sr.ª da Ajuda 
• Graça do Divor – Pavimentos (loteamento municipal) – 2.ª fase 
• Boa-Fé – Alargamento da Rua da Liberdade 
• Iluminação pública nas freguesias rurais – Manutenção 
• Vendinha – Loteamento Municipal 
• Canaviais – Ligação Rua dos Álamos à Rua dos Anjos 
• Torre de Coelheiros – loteamento municipal – infra-estruturas 
• Ampliação do Cemitério de S. Miguel de Machede 
• Ampliação do Cemitério da Vendinha 
• S. Manços – Alteração do lavadouro público para casa mortuária 
• Rotunda dos Canaviais – Estrada das Salvadas / Rua da Paz / Rua 4 de 

Outubro 



�

�

�

����������	�	
�����������
�

��������
�������
����������

�



�

• Parque Infantil da Graça do Divor 
• Arruamentos em Freguesias Rurais – Conservação 

 

PROGRAMA 1.4 – Programa Municipal de Recuperação e Promoção de Habitação 
• Protocolo com o INH 
• Programa Municipal de Reabilitação de Fogos 
• RECRIA – REHABITA / REABILITA 
• Casa Caiada 
• Intimações – substituição dos proprietários 
• Recuperação do tecido edificado 
• Programa Municipal de Recuperação de Caixilharias em Madeira 
• Intervenção nos imóveis expropriados 
• Projectos diversos de intervenção e reabilitação urbanística em áreas 

urbanas de génese ilegal 
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OBJECTIVO 2 – Conceder prioridade à mobilidade urbana na Cidade e reforçar a 
articulação coerente entre a Cidade de Évora e as Freguesias 

 

Relativamente à mobilidade irão ser implementados os Planos de Promoção de 
Acessibilidades de âmbito municipal e local em linha com os princípios gerais que têm 
vindo a ser estabelecidos na política de mobilidade e de transportes para a cidade e 
para o concelho em convergência com os objectivos das políticas de desenvolvimento 
territoriais, com particular destaque para as políticas de revitalização do Centro 
Histórico. 

Será dada continuidade ao plano estratégico municipal de mobilidade urbana onde se 
têm vindo a estabelecer os princípios gerais de uma política de transportes para a 
cidade e para o concelho. Pretende-se também desenvolver o projecto da Via de 
Cintura – Ramo Nascente com a abertura do respectivo procedimento concursal e a 
negociação dos terrenos necessários. 

Melhorar a articulação entre a sede de concelho e os diversos aglomerados rurais 
continuará a ser um dos objectivos principais do Município. 

Propõe-se ainda dar continuidade ao esforço de conservação/manutenção e 
beneficiação da rede de estradas e caminhos municipais, nomeadamente através de 
acções de infraestruturação e de melhoria das ligações à sede de concelho, permitindo 
assim dar corpo às políticas de fixação da população nas freguesias rurais e que 
potenciem o emprego. 

 

PROGRAMA 2.1 – Trânsito, Transportes Urbanos e Estacionamento 
• Parque de estacionamento subterrâneo ou em silo 
• Beneficiação de parques de estacionamento 
• Reformulação do nó das Portas de Alconchel e passeio 
• Reformulação de outros nós 
• Sinalização vertical e horizontal 
• Gradeamento e pilaretes 
• Bandas redutoras de velocidade 
• Escola de Trânsito 
• Semana da Mobilidade – Dia Europeu sem Carros 
• Equipamento gestão de estacionamento 
• Equipamento gestão de tráfego e controle de velocidade 

 

PROGRAMA 2.2 – Vias Estruturantes para o Desenvolvimento Coerente da Cidade 
• Projectos diversos de infra-estruturas viárias da rede viária municipal 
• Via de Cintura – Ramo Norte 
• Variante à EN 18 – Ramo Norte – 1.ª fase 
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• Variante à EN 18 – Ramo Nascente 
• Projecto da Via de Cintura – Ramo Nascente (Alteração ao traçado entre a 

rotunda com a EN 254 e a rotunda com a Variante à EN 18 

 

PROGRAMA 2.3 – Rede de Estradas e Caminhos Municipais 
• Sinalização e segurança rodoviária 
• Beneficiação EM 534 (Barragem/Apeadeiro Sta. Susana) 
• Beneficiação da EM 521 (Torre de Coelheiros/Limite do Concelho) 
• Beneficiação da EM 526 (EN 254/Estação de Machede) 
• Beneficiação do CM sem Classificação (Espinheiro) 
• Aluguer de equipamentos 
• Acessibilidades a Valverde – Nova estrada e nova ponte 
• Beneficiação da Ponte sobre o caminho de ferro da VPI (Variante ao Parque 

Industrial) 
• Beneficiação da Ponte s/ Rib.ª Machede (N.ª Sr.ª Machede) 
• Beneficiação da Ponte do CM 1184 (S.Manços/T.Coelh.) 
• Beneficiação da EM 526 (EN 254/Aldeia N.ª Sr.ª Machede) 
• Variante ao Parque Industrial (troço compreendido entre a Av. Túlio Espanca 

e a EN 380 – Estrada das Alcáçovas) – Conservação 
• Alarg. Ponte sobre a Ribeira de Alpedriche no CM 1087  
• Beneficiação de estradas e caminhos municipais 
• Construção/Beneficiação do CM 1083 entre os Almendres e a Boa-Fé 
• Pavimentação de outros caminhos 
• Conservação da rede viária 
• Limpeza de bermas e valetas 
• Acessibilidades a Valverde 
• Via de ligação entre a EN 114 com a Estrada das Alcáçovas 
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OBJECTIVO 3 – Potenciar o desenvolvimento económico sustentado através de 
programas e projectos de estímulo ao acolhimento aos novos investimentos e ao 
reforço das condições que permitam ganhos de competitividade à economia local. 
Estimular a abertura do Município ao exterior através das redes de cooperação e 
parcerias 
 

Com integração nos pressupostos mais gerais das actuais teorias do Desenvolvimento, 
e dessa forma entendendo este como um processo em que intervêm uma pluralidade 
de actores, iremos não só planear a acção directa do município nesse processo, como 
criar condições para acolher e de certa forma projectar em determinado sentido, a 
acção dos restantes intervenientes no processo de desenvolvimento económico da 
cidade e concelho de Évora.  

É ainda com base nos mesmos pressupostos que associamos como determinantes 
essenciais ao processo de desenvolvimento as questões de ordem social e ambiental, 
numa clara perspectiva de desenvolvimento sustentável. 

As propostas municipais integram-se assim em três vectores: 

� Acções de promoção turística e de reforço das condições de atractibilidade do 
território; 

� Medidas para o acolhimento empresarial, associadas ao desenvolvimento dos 
procedimentos de implantação na 2.ª fase de expansão do PITE e início dos 
procedimentos com vista à implementação da 3.ª fase de expansão; 

� Intervenções várias, contempladas em PEDA (Plano Estratégico de 
Desenvolvimento do Aeródromo) com vista ao reforço da operacionalidade 
desta infra-estrutura e à criação de condições para lhe acoplar o Parque 
Industrial Aeronáutico (PIA), como sejam as derivadas do processo de 
loteamento, o caso do edifício multi funções (Torre de Controlo, Bombeiros, 
Direcção e Operações), a edificação de bar cafetaria, para um melhor serviço 
do utente e uma boa recepção do visitante. 

As preocupações de ordem social são fundamentalmente expressas nas acções 
conducentes à captação de investimento produtivo e consequente criação de novos 
postos de trabalho e as de ordem ambiental encontram eco nas diversas construções 
de espaços verdes (Aeródromo, PITÉ e outros) e nas medidas que se preconizam para 
a economia de recursos, como a água e a energia eléctrica. 

São factores de destaque, pela continuidade e afirmação, a realização em 2009, de 
dois grandes certames: Festas Populares / Feira de S. João 2009 e Portugal Air Show 
– Bienal Aeronáutica de Évora. 

O proposto visa ainda dar continuidade aos apoios a diversos agentes, nomeadamente 
os que promovem iniciativas aeronáuticas de promoção turística (Volta Aérea, RAID 
Aéreo Ibérico, Festival de Aeromodelismo), às acções de apoio e promoção do 
artesanato, das artes e do coleccionismo (Feiras no Largo), da promoção de produtos 
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locais e gastronomia (Rota dos Sabores), da recepção e acolhimento ao turista (Praça 
Florida e Dia do Turista). 

Por outro lado, foram criadas condições para a candidatura e obtenção de 
financiamentos externos, nomeadamente no âmbito do QREN, para a concretização de 
projectos e acções integradas no que se considerou como projecto estruturante, o 
Aeródromo Municipal e o Parque Industrial Aeronáutico. 

É desta forma que procuramos, não só acolher projectos, como os que estão em curso 
e associados às duas unidades industriais a integrar no comummente designado 
Projecto Embraer, como outros que se insinuam como possíveis acolher no futuro 
Parque Industrial Aeronáutico. 

As novas tendências do acolhimento empresarial (as ligadas aos tecnopolos e outras 
formas de captação de investimentos em tecnologias de ponta) estão previstas em 
plano e dedicamos-lhe especial atenção. 

Dada a amplitude, natureza e importância dos projectos de investimento que a Câmara 
Municipal está a promover, é fundamental rentabilizar ao máximo o recurso ao 
financiamento externo procurando, ao mesmo tempo, diversificar as fontes de 
financiamento que se encontram disponíveis. 

Neste domínio, assumirão especial importância as candidaturas a apresentar ao 
QREN, em particular no que se refere aos programas específicos que apontam para a 
constituição de parcerias para a regeneração urbana e de redes urbanas para a 
competitividade e inovação. 

A este nível, destaca-se a rede “Corredor Azul”, liderada por Évora e que é ainda 
constituída pelos Municípios de Elvas, Estremoz, Borba, Vila Viçosa, Arraiolos, 
Montemor-o-Novo, Vendas Novas, Sines e Santiago de Cacém e por vários parceiros 
públicos e privados, cujas acções preparatórias foram seleccionadas no âmbito do 
programa POLIS XXI e decorreram ao longo de 2008. 

A parceria decidiu, entretanto, apresentar uma candidatura ao INALENTEJO, medida-
redes urbanas para a competitividade e inovação, tendo recorrido a uma consultoria 
externa para a elaboração do respectivo programa estratégico. 

Estaremos particularmente atentos à abertura dos concursos no âmbito do Programa 
Operacional Regional, em especial no que se refere ao POVT- Programa de 
Ordenamento e Valorização do Território, tendo em vista o financiamento de 
investimentos estratégicos do Município, neste domínio de actividade. 

No quadro da abertura do Município ao exterior e consequentemente do processo de 
internacionalização da cidade, continuar-se-á a apostar na participação em redes de 
cooperação internacional, merecendo destaque a rede MECINE (Cidades Médias da 
Europa), OCPM (Organização das Cidades Património Mundial), Les Rencontres 
(Associação das Cidades e Regiões da Europa para a Cultura) e AVEC (Associação 
Europeia de Cidades de Vocação Cultural) e rede de cooperação transfronteiriça 7x7. 

Na sequência da declaração assinada em Linköping (Suécia), vamos assumir a gestão 
da página web da rede MECINE e vamos continuar a coordenação do projecto “ 
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MECINE SEEN BY ARTISTS”. Iremos ainda participar no projecto “Univercity” que será 
liderado pela cidade dinamarquesa de Roskilde. 

���������������������������������������������������� ������ ����������������� ���!"��

��#�� ��� ����$�%���!����&' �����#'!���������  ���������(�����!����)� �!�*'���� +�!'%� �

����%'��������� ������, 

No que se refere à rede AVEC, após a conclusão do projecto “Qualicities”, em que 
Évora se empenhou desde o seu lançamento, serão lançadas as bases para a 
formalização junto da autoridade de gestão do programa INTERREG IV – C, de uma 
nova candidatura que versará sobre o tema “Impactos Económicos e Sociais do 
Património” e a criação de uma rede de observatórios urbanos. 

O projecto designado “ECOPAS” está, neste momento, na fase de pesquisa de 
parceiros internacionais. 

No que se refere à cooperação transfronteiriça, serão intensificadas as relações 
bilaterais com as principais cidades da Extremadura espanhola – Badajoz, Cáceres e 
Mérida – utilizando as verbas disponibilizadas para o efeito pelo programa INTERREG. 
Irão também ser criadas as condições materiais que permitirão a constituição da rede 
7x7, que juntará 7 cidades do Alentejo e 7 cidades da Extremadura espanhola. 

Por outro lado, o projecto “Oralidades” foi aprovado por Bruxelas, no quadro do 
Programa Cultura, pelo que terá um grande desenvolvimento ao longo do ano. 

Os protocolos de geminação já firmados com as cidades de Angra do Heroísmo, 
Chartres, Ilha de Moçambique e Suzdal serão concretizados, através da realização de 
intercâmbios de natureza cultural, desportiva, educacional e comercial, segundo plano 
a estabelecer com as nossas cidades gémeas. 

Em relação a Angra, iremos continuar a participar em intercâmbios de natureza escolar 
e desportiva integrados em manifestações já programadas por ambos os municípios. 

A geminação com Chartres será aprofundada, na sequência do protocolo estabelecido 
com a Alliance Française de Évora e da criação do “Clube Eborense dos Amigos de 
Chartres”. Um dos pontos altos será o lançamento de um perfume com a marca 
“Évora”, que será produzido por uma empresa de Chartres e cuja embalagem será 
objecto de concurso entre jovens de Évora. 

 

PROGRAMA 3.1 – Parque de Feiras e Exposições 
• Parque de Feiras e Exposições 

 

PROGRAMA 3.2 – Novas Zonas de Actividades Económicas e Requalificação das 
Existentes 

• Parque de Indústria Aeronáutica de Évora – Projectos de obras urbanização 
• Estrada de Almeirim – Projecto de obras de beneficiação e prolongamento 
• Parque Industrial Aeronáutico (PIA) – Infra-estruturas 



�

�

�

����������	�	
�����������
�

��������
�������
����������

�


��

• Placa de estacionamento associado ao PIA 
• PITÉ – Expansão do Parque – II Fase 
• PITÉ – Expansão do Parque – III Fase 
• Manutenção do PITE e Zonas Industriais 
• PITE – Alteração ao loteamento municipal – zona 5 
• PITE e ZI Almeirim Norte – Requalificação dos espaços exteriores 
• Zonas Industriais Rurais – Manutenção 
• Zona Industrial de S. Sebastião – infraestruturação 
• PITÉ – Promoção 
• AMÉ – Promoção 
• AMÉ – Formação de AITA’s 
• AME – Manutenção de espaços exteriores 
• AME – Iluminação da pista e instalação de sistema PAPI 
• AME – Edifício de serviços 
• AME – Alargamento do Taxi-way Central 
• AME – Expansão da Placa de Estacionamento para Norte 
• AME – Equipamento pré-fabricado para instalação de bar 
• AME – Equipamentos de comunicação 
•     Material de inform. e gestão de tráfego – criação de software 
•     Outros equipamentos de comunicação 
• AMÉ – Segurança e Vigilância 
• Produção do Plano de Desenvolvimento Estratégico do AMÉ 
• NDB – Manutenção 
• Iluminação da pista e sistema PAPI – Manutenção 
• AMÉ – Videovigilância – Manutenção 

 

PROGRAMA 3.3 – Captação e Acompanhamento de Projectos de Investimento 

 

PROGRAMA 3.4 – Desenvolvimento Turístico 
• Rota de Sabores Tradicionais 
• Manutenção do Posto de Turismo 
• Reedição de conteúdos gráficos de divulgação turística 
• Artigos e brindes publicitários 
• Acolhimento ao turista – Dia Mundial do Turismo 
• Portugal Air Show 
• Outras Iniciativas Aeronáuticas 
• Estudo sobre Turismo de Évora 
• Portal de Turismo 
• Projecto de sinalética de turismo 
• Projectos promoção económico-turística em parceria com entidades 
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privadas 
• Iniciativas aeronáuticas próprias e em parceria 

 

PROGRAMA 3.5 – Apoio ao Comércio e às Feiras e Mercados Tradicionais 
• Sinalética comercial 
• Festas Populares da Cidade – Feira de S. João 
• Mercados Temporários – policiamento e segurança 
• Feiras no Largo 
• Feira da Caça e da Pesca 
• Feira temática – Vinhos 
• Outras iniciativas do sector do Artesanato 
• Mercado de levante – Mercado 1.º de Maio e Bacelo 

 

PROGRAMA 3.6 – Mobilização e Aproveitamento de Oportunidades contidas no QREN 
e noutras Iniciativas e Programas Nacionais e Comunitários 

• INTERREG III A – CCT Cáceres 
• INTERREG IV C – ECOPAS 
• PROGRAMA CULTURA – Oralidades 
• PIT – Valorização do Aqueduto da Água da Prata 
• INALENTEJO – Corredor Azul 
• INALENTEJO – Acrópole XXI 
• INALENTEJO – Concepção/construção Escola do Bacelo 
• INALENTEJO – Concepção/construção Escola dos Canaviais 
• INALENTEJO – Requalificação do Aeródromo Municipal de Évora 
• LIFE – GAPS, GAP Sítio Monfurado 
• POPH – Plano Municipal de Promoção de Acessibilidades 
• POPH – Plano Local de Promoção de Acessibilidades 
• Contrato-Programa POLIS 
• POCTEP – Urbes Urbanas Transfronteiriças 
• POCTEP – Motores de Desenvolvimento Comercial 

 

PROGRAMA 3.7 – Redes de Cooperação e Parcerias 
• Redes de Cooperação Internacional 
•      Rede MECINE 
•      OCPM 
•      Les Rencontres 
•      Rede AVEC 
•      Outras Redes 
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• Rede 7x7 
• Corredor Azul 
• Geminações 
•      Ilha de Moçambique 
•      Angra do Heroísmo 
•      Chartres 
• Outras participações empresariais 
• FAME / FINICIA – Constituição do fundo 
• Subsídios 
•      DECO 
•      Associação de Artesãos 
•      Associação GARE 
• FAME – Prestação de serviços ADRAL 
• Rede Europeia de Territórios Corticeiros – RETECORK 
• Associação de Municípios Portugueses do Vinho 
• Rede de GADE's – GADENET 
• Rede Comunitária de Banda Larga – AMDE 
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OBJECTIVO 4 – Garantir a qualidade e sustentabilidade ambiental e o rigor na gestão 
e uso dos recursos como elementos estruturantes e diferenciadores de Évora no 
Século XXI 
 

Um dos objectivos para 2009 será  rentabilizar os meios disponíveis procurando um 
melhor desempenho no âmbito das atribuições que estão conferidas ao Município. 

Outro dos aspectos a ter em atenção é a interligação com as empresas 
concessionárias dos serviços de abastecimento de água e saneamento, as que 
efectuam tratamento de resíduos sólidos urbanos e a sua valorização e ainda os 
serviços contratados ao exterior para limpeza dos espaços públicos. 

Existirão intervenções a nível das instalações municipais com o objectivo de 
proporcionar melhores locais de trabalho aos trabalhadores municipais e que os 
munícipes possam beneficiar de melhores condições de atendimento.  

Existirão ainda um conjunto de intervenções sobretudo  no âmbito das conservações 
que anualmente é necessário promover a nível do saneamento básico e espaços 
verdes. 

Serão ainda promovidas algumas iniciativas  inovadoras quer a nível da criação de 
percursos ambientais, que tiveram um forte incremento nos últimos anos, com outras 
iniciativas que poderão ser consideradas inovadoras de que poderemos destacar as 
obras no Canil Municipal que visam que esta importante infra-estrutura seja dotada de 
novas valências (espaços para adopção, celas para recolha de aves, felinos e 
equinos), criação de parque canino, construção de rede alternativa de rega. 

 

PROGRAMA 4.1 – Sistema de Águas e Saneamento 
• Remodelação da ETAR de Évora 
• Aquisição de equipamento – contadores de água 
• S. Manços – remodelação das redes de água e saneamento 
• Oficina de contadores 
• Manutenção sistemas de abastecimento e saneamento 
• Abastecimento de água às Courelas da Toura 
• Pequenas intervenções nas redes de água e saneamento 
• Análises de água 
• Empresa "Águas do Centro Alentejo" 
• Manutenção da Telegestão 
• Remodelação e ampliação de redes de água e saneamento 
• Remodelação de sarjetas e sumidouros do Centro Histórico 
• Colector da Variante à EN 18 / Ramo Ñorte 
• AME – abertura de furo artesiano 
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PROGRAMA 4.2 – Limpeza e Higiene Pública e Recolha, Tratamento e Reciclagem de 
Resíduos 

• Parque Municipal de Sucatas 
• Contentores subterrâneos 
• Equipamento para RSU 
• Sistema Integrado de Recolha de Resíduos Urbanos – funcionamento 
• Contratação de serviços de limpeza pública 
• Campanha de Sensibilização 
• Aquisição de ecopontos 
• Manutenção de contentores e outro equipamento 

 

PROGRAMA 4.3 – Arborização, Circuitos Ecológicos e Educação e Promoção 
Ambiental 

• Mata e Jardim Público – Remodelação 
• Jardim dos Colegiais 
• Gestão Activa e Participada do Sítio de Monfurado 
• Mobiliário Urbano 
• Remodelação de Parques Infantis 
• Remodelações em pequenas áreas verdes 
• Uma Vida Uma Árvore 
• Rega de espaços verdes da cidade e reabilitação do Aqueduto 
• Aquisição de maquinaria 
• Manutenção de espaços verdes públicos 
• Manutenção de parques infantis 
• Apoio a Associações de Defesa do Ambiente 
• Limpeza em Freguesias Urbanas e Rurais 
• Valorização da Rede de Percursos Ambientais 
• Ecopista 
• Ecopista – Ramal de Reguengos 
• Percurso pedonal Sra. Saúde/Sta. Lúzia 
• Bairro da Casinha (zona verde da Ribeira da Torregela) 
• Limpeza e valorização de linhas de água 
• Execução de pequenas obras de reparação e beneficiação de espaços 

exteriores 
• Área de recreio e lazer no Bacelo 
• Plantação de árvores no PITÉ 
• Tratamento de espaços públicos e zonas verdes 
• AMÉ – arranjo de espaços exteriores – Parque de Estacionamento e zona 

verde 
• Arranjo de espaços exteriores entre a Av. de Lisboa e a Horta da Porta 
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OBJECTIVO 5 – Assumir a Cultura, o Património, a Educação, o Desporto e a 
Solidariedade Social aliados à transferência tecnológica e à inovação como pilares do 
desenvolvimento integrado, sustentado e solidário 
 

CULTURA E PATRIMÓNIO 

No domínio do Património, as acções de inventariação e interpretação continuam a 
constituir os objectivos essenciais.  

A conclusão do inventário do concelho, com a introdução das coordenadas para a 
georeferenciação de todos os sítios, com a ligação a uma base de dados fotográficos, 
com a campanha de prospecção em curso para as áreas menos “batidas” 
anteriormente (que permitiu em 5 meses detectar mais de 200 novos sítios 
arqueológicos), é uma tarefa fundamental para os sequentes trabalhos de interpretação 
dos fenómenos de ocorrências pré-históricas e históricas no território. Permite também 
que, através de divulgação adequada, os sítios fiquem mais protegidos das campanhas 
de plantações massivas que implicam despedregas e surribas profundas. Permitem 
também propor novos percursos ligados a valores patrimoniais e ambientais. 

No perímetro urbano, fora do Centro Histórico, a inventariação correcta de 
urbanizações já classificadas (como a Zona de Urbanização nº 1 e a Malagueira), de 
imóveis e de sítios arqueológicos, permitirá uma melhor gestão urbanística, 
nomeadamente pela integração de elementos patrimoniais na vida urbana. 

As acções de interpretação dos valores conhecidos permitem a publicação de volumes 
temáticos sobre a arqueologia e a história e também a continuação da construção de 
centros interpretativos para outras épocas e territórios, como os já existentes no 
Convento dos Remédios. 

Esta é uma das formas de divulgação dos valores patrimoniais, mas outras serão 
estudadas e propostas sob o lema “conhecer para defender”. 

Um campo patrimonial mal explorado sistematicamente e com objectivos de contribuir 
para novas interpretações sobretudo da realidade urbana a partir da idade média, é 
constituído pelas fontes documentais, sendo que está em vista a constituição de um 
grupo de trabalho com a Universidade, alguns serviços da Câmara e o Arquivo Distrital 
para a inventariação do acervo documental municipal existente nesta última entidade. 

Em termos culturais, a grande obra plurianual continua a ser a da proposta 
recuperação, ao nível da segurança, do Teatro Municipal “Garcia de Resende”. O 
projecto da empreitada geral está pronto. Assim, poderá, durante este ano, ser decidida 
a sua implementação, total ou faseada, pela Câmara Municipal.  

O espaço da Arena d’Évora irá continuar um êxito em termos de procura no âmbito da 
Programação Cultural, iremos melhorar a oferta através da continuação do 
apetrechamento do espaço com equipamento de qualidade, nomeadamente ao nível 
da instalação de sistema de som ambiente. O Restaurante e Bares encontram-se a 
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funcionar, assim como algumas Lojas. Por outro lado foram implementadas as obras 
dos arranjos exteriores envolventes, que dignificam toda a zona envolvente do edifício. 

O Parque do Conhecimento “Frei Manuel do Cenáculo”, um dos equipamentos de 
grande qualidade para o Concelho, onde serão incorporadas as valências de Arquivo 
Distrital, de Biblioteca Pública e de Biblioteca da Rede de Leitura Pública, continuará a 
ser uma das prioridades da Câmara em termos de iniciar o projecto com as parcerias 
do Instituto Português do Livro e da Biblioteca (IPLB) e do Instituto Nacional de 
Arquivos / Torre do Tombo (INA/TT). 

A linha editorial da Câmara Municipal será marcada pela importância da continuidade 
de publicação do Boletim de Cultura “A Cidade de Évora”, cuja aceitação pela 
comunidade académica e científica é enorme e de grande expectativa.  

Serão privilegiadas as parcerias e protocolos institucionais com os Agentes Culturais, 
no sentido de optimizarmos recursos e conseguirmos uma co-responsabilização pela 
construção da Cultura no Concelho.  

O Teatro Municipal “Garcia de Resende”, além das obras que se encontra a ser 
objecto, terá a sua própria programação de Teatro, de Dança e de Música, sempre 
pautando por critérios de qualidade e de excelência. 

As áreas da Museologia – Casa da Balança, CEA, Arquivo Fotográfico – terão o seu 
desenvolvimento dentro das possibilidades financeiras da Câmara, contudo uma nova 
área de intervenção iremos desenvolver durante o ano de 2009, a da Tipografia 
tradicional, instalada durante o ano de 2008. 

As Exposições Documentais e temáticas, de Artes Plásticas e de Fotografia 
continuarão a ocupar durante todo o ano os diferentes espaços municipais. De entre 
estas actividades, destaca-se o crescimento do Centro de Interpretação permanente no 
Convento dos Remédios, dedicado ao megalitismo e também à cidade romana.  

A Direcção Geral de Cultura do Alentejo, a Universidade de Évora, a Fundação 
Eugénio de Almeida serão interlocutores privilegiados no estabelecimento de 
estratégias e ou de projectos conjuntos que beneficiarão o desenvolvimento sustentado 
na área da cultura. 

Tentaremos outras vias de intervenção com as Associações Culturais do Concelho que 
não a via do subsídio. Para um desenvolvimento cultural sustentado e equilibrado, 
todos os agentes terão de ser co-responsabilizados, todos terão de assumir um 
conjunto de direitos mas também de deveres, tornando-os mais responsáveis e mais 
comprometidos com todos os seus pares, preocupados e engajados, em última análise, 
com o objectivo de acrescentar Cultura e Qualidade de Vida ao nosso Concelho. 

Finalmente, durante o ano de 2009 será iniciado um projecto plurianual de grande 
envergadura e alcance cultural, financiado por fundos europeus, denominado 
“Oralidades”, coloca Évora à frente de um conjunto de cidades parceiras: Arles 
(França), Birgü (Malta), Mértola e Idanha-a-Nova (Portugal), Ravenna (Itália) e Sliven 
(Bulgária). As tradições orais, através da palavra e da música, dos sons e das escritas, 
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do cantes e das poesias, serão trabalhadas durante três anos, fazendo circular pela 
Europa um conjunto de técnicos e de músicos (amadores e profissionais). 

 

DESPORTO 

Pretende-se dar continuidade a uma metodologia que se alicerça na existência de um 
eixo estratégico de intervenção no qual se entroncam diferentes objectivos nas áreas 
do apoio e incentivo à prática desportiva organizada, apoio às dinâmicas 
sociodesportivas e incremento do associativismo local, promoção do desporto como 
factor de saúde e qualidade de vida em projectos de desporto para todos, como é o 
caso do “Mexa-se em Évora pela sua Saúde” ou dirigido para populações específicas 
como o “Seniores Activos” e o Inclusão em Movimento. 

Particularmente importante no conteúdo da programação desta área é a adaptação do 
Programa Jogar implementado no contexto educativo junto das crianças em idade 
escolar integrado no Programa de Enriquecimento Curricular proposta pelo Ministério 
da Educação para o 1ª Ciclo de Ensino Básico e o Programa Jogar + como 
prolongamento desta prática num contexto associativo, de sensibilização e de iniciação 
às práticas desportivas organizadas numa estreita ligação como o movimento 
associativo concelhio. 

Tal como no resto do país, também no nosso concelho assistimos a uma crescente 
prática da chamada actividade física de manutenção pelo que a criação e a 
manutenção de equipamentos vocacionadas para esta área, de que são exemplo os 
circuitos de manutenção e a ecopista, justificam uma importante e continuada 
valorização destes equipamentos. Em complemento à valorização deste segmento 
importa, igualmente, referir a implementação de alguns programas de intervenção 
municipal, em parceria com as principais entidades com responsabilidades nos vários 
sectores associados (saúde, juventude, associações sociodesportivas e associações 
de cidadãos portadores de deficiência, entre outros). 

Ao nível dos equipamentos de responsabilidade municipal realçamos a necessidade, 
repetidamente diagnosticada, de um complexo desportivo que permita a prática regular 
da modalidade de Atletismo (pista) e do Rugby. Esta será, provavelmente, uma das 
nossas maiores e mais faladas necessidades. A Construção do Estádio Municipal 
prevê dar resposta a essa lacuna sentida no concelho e também na região.  

As transferências de competências do Estado para as Autarquias em matéria de 
Parque desportivo escolar para os 2.º e 3.ºs ciclos constitui uma nova competência que 
se prevê poder vir ter reflexo ao nível da disponibilidade de equipamentos desportivos, 
nomeadamente pavilhões que poderão vir a conhecer um envolvimento significativo do 
Município. 

A Piscina Municipal nos seus múltiplos aspectos – conservação, manutenção, 
requalificação e gestão – constitui uma das nossas maiores prioridades, pelo que 
esperamos que o ano de 2009 possa constituir um marco determinante para a 
valorização deste equipamento desportivo e social do concelho. 
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Por último, importa referir a importância da realização em Évora de provas de âmbito 
nacional e internacional, como factor de valorização da componente turística e 
promocional da cidade e do próprio desenvolvimento económico, associado à prática 
desportiva, para o qual procuraremos estar atentos, dentro das nossas objectivas 
capacidades, à semelhança do que tem acontecido nos últimos anos. 

 

INTERVENÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO 

O ano de 2009 será profundamente marcado pela assumpção de mais e maiores 
compromissos  do poder local em matéria de educação. O quadro legislativo relativo à 
educação tem vindo a sofrer profundas alterações, promovendo uma descentralização 
pioneira de competências anteriormente da responsabilidade do poder central que 
viabilizam e exigem uma maior participação do poder local na organização, dinâmica e 
planeamentos educativos. 

As alterações legislativas, consubstanciadas no recente Dec. Lei 144/2008, de 28 de 
Julho procura  traduzir-se, partindo do conceito de  educação como  factor 
insubstituível de democracia e desenvolvimento e conforme expresso no  próprio 
documento regulamentador: “ na adopção de práticas que visem obter avanços claros e 
sustentados na organização e gestão dos recursos educativos, na qualidade das 
aprendizagens e na oferta de novas oportunidades a todos os cidadãos para 
desenvolverem os seus níveis e perfis de formação”. 

Para além das competências já desenvolvidas em matéria de educação, a partir de 
2009, com a assinatura do contrato de execução, a autarquia  passará também a 
assumir as competências relativas à gestão de todo o pessoal não docente do ensino 
básico e à gestão do parque escolar e da acção social nos 2.º e 3.º ciclos.  

Acresce a este desafio de novas responsabilidades e para além das funções 
tradicionais e competências legais já assumidas, crescer como Cidade Educadora, 
qualificando e diversificando a oferta educativa, num plano educativo local que  
construa dinâmicas para o desenvolvimento e  formação de todos os munícipes. 

Constituirão assim prioridades do Município, neste domínio: 

� Desenvolver com rigor, responsabilidade e eficácia  as competências 
descentralizadas, procurando criar respostas locais que correspondam às 
necessidades efectivas da comunidade educativa; 

� Planear e concertar, em articulação com as parcerias instituídas e a criar e o 
Conselho Municipal de Educação, as estratégias de reordenamento, ampliação 
e requalificação do parque escolar do concelho, assegurando a necessária e  
contínua monitorização da Carta Educativa; 

� Proceder à elaboração do plano educativo local, congregando num documento 
estratégico os princípios orientadores, objectivos e conceitos-chave que 
norteiem a intervenção pedagógica da autarquia; 
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� Assegurar um adequado acolhimento e uma gestão eficaz do pessoal não 
docente a integrar na autarquia. 

Mais do que nunca será fundamental colocar o Município num espaço de redes 
(culturais, familiares e sociais) que construa novos compromissos em torno da 
educação, promovendo a dimensão social e educativa (e também cívica) nas diversas 
políticas locais. Será certamente uma dimensão que colocará em maior evidência a 
necessidade de aposta num trabalho interdisciplinar e transversal, exigindo novas 
formas de organização e de participação da sociedade civil. 

Ao nível da intervenção social são objectivos principais: 

� Reforçar, dinamizar e promover o reforço das redes territoriais enquanto capital 
endógeno de coesão e desenvolvimento social do Concelho; 

� Desenvolver um conjunto de instrumentos de diagnóstico, dinâmicos que 
funcionem como observatório social, permitindo conhecer, acompanhar e 
desenvolver estratégias de actuação sobre um conjunto de vectores territoriais 
que representam a melhor resposta às problemáticas sociais existentes; 

� Fortalecer o que podemos denominar genericamente de dimensão social é 
fundamental para concretizar o objectivo de melhorar as condições de vida de 
todos os munícipes em geral e em particular de todos aqueles que em 
determinado momento se encontram numa situação de maior fragilidade social, 
definindo um conjunto de acções concretas que procuram cobrir áreas como 
infância, juventude, deficiência, 3.ª Idade, entre outras.  

Internamente, a melhoria da eficácia, eficiência e qualidade dos serviços prestados é 
um objectivo central e transversal em todos os campos de actuação do Município neste 
âmbito, através da aposta na formação contínua dos recursos humanos e no reforço da 
gestão e mecanismos de avaliação dos serviços prestados. 

 

PROGRAMA 5.1 – Recuperação e Valorização de Infra-estruturas e Espaços Culturais 
Municipais 

• Requalificação da Torre dos Coguminhos 
• Arena d’Évora – Complexo Multiusos 
• Salão Central Eborense 
• Ex-Celeiros da EPAC 
• Convento dos Remédios 
• Ateliers no Ex-Matadouro 
• Teatro Municipal Garcia de Resende – Projecto de Recuperação e 

Segurança 
• Parque do Conhecimento Frei Manuel do Cenáculo 
• Recuperação de Fontes Henriquinas 
• Palácio D. Manuel 
• Museu da Água – Fontes e Chafarizes 
• Arena d'Évora – Espaços exteriores 
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• Equipamentos para espaços culturais (Arena d'Évora, Convento dos 
Remédios, CEA, Arquivo Fotográfico, Igrejas de S. Vicente e S. Sebastião) 

 

PROGRAMA 5.2 – Animação e Programação Cultural  
• Apoios à Actividade Associativa Cultural (correntes) 
• Iluminação de Natal 
• Natal Clássico 
• Apoio a Edições 
• Conferências e lançamentos de livros 
• Feira do Livro de Évora 
• Edição bimestral da Agenda Cultural 
• Teatro 
• Música (Clássica e Jazz) 
• Dança 
• Logística (apoio técnico ao Cendrev e limpeza do Teatro) 
• Encontros de Fotografia "Luz do Sul" (Exp. e Feira de Fotografia) 
• Comemorações do "25 de Abril" 
• Festival de Música Contemporânea de Évora 
• Festival de Verão "Arte em toda a parte" 
• Artes Plásticas – Exposições 
•      Catálogos e Divulgação 
•      Instalação e Montagem 
•      Logística (Vigilância e seguros) 
•      Mapa do Concelho (Arte, Património, Artesanato, Gastronomia, etc.)  
•      Conservação do espólio de Arte da Câmara Municipal de Évora 
•      Projectos de Arte Pública 
• Formação e Desenvolvimento Cultural 
• Teatro para a Infância 
• Programa Animação Descentralizado (J.F., Associa. extra-muros) 
• Projecto Música Jovem (apoio a Bandas e similares locais) 
• Encontros de Bandas Filarmónicas e Folclore 
• Festival Évora Clássica 
• Festival Internacional Kurtas Metragens Évora 
• Festival Internacional de Gravura de Évora 
• Bienal Internacional de Marionetas de Évora 
• Boletim "A Cidade de Évora" 
• Protocolo c/ Biblioteca Pública de Évora (Actividades conjuntas) 
• Aquisição de espólios 
• Iniciativas (promoção e divulgação) 
• Promoções Musicais (Protocolo e Parcerias) 
• Direitos de Autor – S.P.A. 
• Oralidades 
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• Iniciativas na Arena d'Évora 
• Festa de Natal 

 

PROGRAMA 5.3 – Salvaguarda e Valorização Patrimonial 
• Sinalética de Monumentos e Sítios 
• Iluminação urbana cénica 
• Iluminação urbana ambiental 
• Mobiliário urbano para o Centro Histórico 
• Núcleo Museológico de Metrologia "Casa da Balança" 
• Núcleo Museológico da Água (Projecto CEA) – Abertura e Animação de 

Centro Interpretativo 
• Aquisição de Documentação Bibliográfica 
• Arq. Fotog. Municipal - Aquisição de Serviços (Digitalização de espólio) 
• Projectos Passaporte (base de dados) 
• Materiais consumíveis (exploração e tratamento das colecções) 
• Aquisição de espólios fotográficos 
• Arqueologia – Escavações e valorizações dos sítios 
• Programa Escultura na Cidade 
• Programa Nichos 
• Programas de valorização patrimonial integrados (pontes, antas, ....) 
• Programa "Técnicas e Materiais Tradicionais" 
• Iluminação Cénica e Ambiental – manutenção 
• Inventário do Património (Protocolo com DGEMN) 
• Núcleo Museológico do Convento dos Remédios e Centro Interpretativo 

 

PROGRAMA 5.4 – Beneficiação e Reforço do Parque Escolar 
• Aquisição de hardware – Escolas EB1 
• MUTIC – Ferramentas e acessórios 
• MUTIC – Equipamentos de substituição 
• MUTIC – Equipamentos novos 
• Beneficiação dos Jardins de Infância da Rede Pública 
• Cantinas escolares do concelho – Equipamento 
• EB1 + JI do Bacelo 
• Requalificação do parque escolar 
• Gestão corrente de Escolas e Jardins de Infância 
• Refeições 
• Plano Concelhio de Transportes Escolares 
• Subsídio para material escolar 
• Novas Tecnologias de Educação 
• EB1 + JI Canaviais 
• Aquisição de material escolar 
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• Construção do Polivalente do JI Cruz da Picada 
• Rede de Bibliotecas Escolares 
• Segurança dos Equipamentos Educativos 
• Prolongamento de Horários 
• Bolsas de Estudo para estudantes do Ensino Secundário 
• Escola Básica Integrada da Malagueira 
• Escola Básica Integrada da Horta das Figueiras 
• Estudo ampliação/requalificação da EBI André de Resende 
• Requalificação e ampliação da Ludoteca de Évora 

 

PROGRAMA 5.5 – Programas Educativos de Iniciativa Municipal 
• Núcleo Museológico Alto S. Bento – requalific. espaço 
• MUTIC – Rede wireless – Aquisição de hardware 
• Carta Educativa 
• Actividades de Animação para a Infância 
• Programa de Enriquecimento Curricular – 1.º Ciclo 
• Educação para a Segurança e Cidadania 
• Projectos Educativos 
• Rede de Recursos Sócio-Educativos 
• Loja dos Sonhos – Manutenção e dinamização 

 

PROGRAMA 5.6 – Complexo Desportivo Municipal 
• Pista Atletismo e Campo de Rugby 

 

PROGRAMA 5.7 – Rede de Infra-estruturas Desportivas Municipais e Outras 
• Piscinas Municipais – Adaptação de balneários e outras 
• Requalificação das Piscinas Municipais 
• Beneficiação do Tanque de Saltos 
• Piscinas Municipais – Sistema de Cloragem 
• Mata do Escurinho 
• Circuito de Manutenção do Bacelo 
• Circuito de Manutenção da Vila Lusitano 
• Mini campos polidesportivos UEFA 
• Animação das piscinas 
• Piscinas Municipais – Manutenção de infra-estruturas 
• Conservação de equipamentos desportivos e socioculturais 
• Aquisição de material diverso 
• Projecto de Renovação e Ampliação do Complexo Municipal de Piscinas  
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PROGRAMA 5.8 – Promoção de Iniciativas Desportivas e Valorização da Dinâmica 
Associativa 

• Programa JOGAR – Rede equip. e infra-estruturas desp. 
• Subsídios a Agentes Desp. e Sócio-Culturais (capital) 
• Volta ao Alentejo – Ciclismo 
• Colóquio “Évora Desporto” 
• Actividades Intermunicipais 
•      Outras acções 
•      Jogos Transfronteiriços e OPDE's 
• Bikevora 
• Jogar Mais + Jogar Mini 
• Jogar Mais em Férias 
• Protocolos com escolas (pavilhões) 
• Promoção e Divulgação 
• Movimento Associativo 
•      Dinamização do Associativismo 
•      Mapa Associativo do Concelho 
• Comemorações Desportivas do 25 de Abril 
• Actividades de promoção do desporto e do concelho 
• Subsídios a agentes desportivos e socioculturais (correntes) 
• Exercício Saúde e Desporto para Todos 
• Projecto "Freguesia Desportiva" 
• Jogos Tradicionais 
•      Promoção de Jogos Tradicionais 
• Desporto promotor de saúde 
•      Mexa-se em Évora 
•      Desporto e 3.ª Idade (Seniores Activos) 
•      Desporto para cidadãos portadores de deficiência 
• EUROSPORTS 

 

PROGRAMA 5.9 – Incremento das Parcerias de Suporte à Rede de Equipamentos 
Sociais 

• Programa de Investimento na Rede de Equipamentos Locais nas Áreas: 
Social, Juventude e Saúde 

• ACTUAR – Financiamentos Actividades e Projectos das ONG's Locais 
• Acções decorrentes do CLASE – Instrumentos de Diagnóstico Social 
• Edições, Publicações e Prémios 
• Núcleo Municipal para o Envelhecimento Activo 

 

PROGRAMA 5.10 – Iniciativas de Combate à Exclusão Social e de Apoio aos mais 
Desfavorecidos e à Integração de Minorias 
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• Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Risco 
• Cartão Social do Munícipe Idoso 
• Comemorações do Mês do Idoso 
• Comemorações Temáticas 
• Programa de Financiamento à Eliminação de Barreiras e Melhoria de 

Acessibilidades 
• GICA – Cidade Adaptada 
• Programa Évora com Vida 
• Protecção Civil – Apoio a Emergências Sociais 
• Acções de Prevenção do Risco – Crianças e Jovens 
• Seniores Activos 
• Promoção da Inclusão e Acessibilidades 
• OKUP@-TE 
• Passes Sociais e Passe Jovem 
• Rede Nacional de Cidades e Vilas com Mobilidade para Todos 
• Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Risco – Equipamento 

 

PROGRAMA 5.11 – Protecção Civil  
• Transferências para os Bombeiros 
• Protecção Civil – Aquisição de serviços 

 

PROGRAMA 5.12 – Juventude – Plano de Intervenção Estratégica 
• Acções de Prevenção de Comportamentos de Risco 
• Iniciativa Casa da Juventude 
• Programa de Incentivo à Qualificação dos Jovens 
• Bolsas de Mérito 
• Mês da Juventude 
• Conselho Municipal da Juventude 
• Feira Alentejo Jovem 
• Projecto Férias de Verão 
• Projecto Vjovem 
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OBJECTIVO 6 – Qualificar e Certificar os Serviços Municipais e maximizar o 
aproveitamento dos recursos próprios no quadro de rigor administrativo e orçamental, 
inerentes à sua adequação aos novos objectivos programáticos 

 

Dando execução à Política da Qualidade da CME, propomo-nos: 

A nível da capacidade organizacional 

� Contribuir para a melhor utilização das tecnologias, proporcionando um 
ambiente e recursos informáticos actualizados e adequados aos requisitos 
técnicos específicos de cada função; 

� Assegurar a formação dos quadros da CME em domínios TI que, pela sua 
especificidade, escapem à oferta comercial e, portanto não existam no 
programa anual de formação, de modo a contribuir para o aumento da 
eficiência e da qualidade dos serviços prestados. 

A nível dos processos internos 

� Melhorar a nossa capacidade de interacção, aproveitando as oportunidades 
que as parcerias e a cooperação, nomeadamente no âmbito das TI, possam 
oferecer; 

� Apoiar a introdução de técnicas de Gestão da Qualidade Total e processos 
de reengenharia no âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade da CME, 
promovendo, designadamente a certificação ISO 9001 dos processos da 
CME ainda não certificados; 

� Melhorar a qualidade e a funcionalidade dos serviços, através da supressão 
de actividades que não acrescentem valor e da melhor oferta de serviços e 
utilidades on-line, tanto na Intranet como nos sites oficiais do Município; 

� Contribuir para a melhoria da fiscalização e o cumprimento das normas, 
reforçando os recursos tecnológicos, em especial os que favoreçam a 
mobilidade e o desempenho das equipas que actuam no terreno. 

A nível da sustentabilidade financeira 

� Redefinir os circuitos de comunicação interna de modo a explorar, em pleno, 
os sistemas de informação já disponíveis para suprimir, reduzindo a um 
mínimo, o gasto de papel, recursos de impressão e de energia; 

� Contribuir para a melhoria da Gestão Estratégica da CME, promovendo a 
utilização de metodologias avançadas de avaliação do desempenho da 
Organização, como extensão natural dos processos de conformidade com a 
ISO 9001. 

A nível do serviço aos clientes e outras partes interessadas 
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� Reforçar a oferta de serviços on-line de 1.º nível, possibilitando a interacção 
remota dos clientes, munícipes e utentes, com os serviços da CME, bem 
como o acesso aos dados relativos aos processos que lhes digam respeito; 

� Desenvolver e apoiar iniciativas que contribuam para a divulgação da oferta 
de serviços, projectos e oportunidades de desenvolvimento promovidas pela 
CME, suportadas em TI; 

� Assegurar o suporte TI adequado à gestão das iniciativas e de apoio ao 
desenvolvimento, estabelecendo interfaces com outras entidades e sistemas 
a nível local, regional, nacional ou internacional, de preferência num quadro 
de parceria ou cooperação; 

� Contribuir para a segurança e protecção dos clientes, munícipes e utentes, 
através de meios e sistemas de comunicação de voz e de dados que 
agilizem as respostas da CME às solicitações emergentes. 

No sector da informação e imagem, a grande aposta continua a ser a melhoria da 
comunicação entre a Câmara Municipal e os seus munícipes. 

Rentabilizar os meios existentes, racionalizar os recursos tendo em vista a eficácia da 
comunicação e procurar novas formas de relacionamento entre o Município e os 
cidadãos, envolvendo-os mais directa e activamente, no debate sobre a vida da cidade 
e do concelho, constituem objectivos centrais de uma estratégia comunicacional 
baseada nos seguintes pontos: 

� Comunicação directa: edição periódica do boletim Évora Municipal, folhetos 
temáticos sobre assuntos relevantes para a vida do concelho, campanhas de 
sensibilização, etc; 

� Recurso aos meios de comunicação social locais, regionais e nacionais, para 
inserção de publicidade institucional, anúncios relativos a eventos promovidos 
pelo Município, comunicados oficiais, etc; 

� Página web: melhoria dos conteúdos informativos inseridos no sítio oficial do 
Município, no âmbito do projecto “Évora Distrito Digital”; inclusão na página de 
newsletter cultural on-line; estudo da viabilidade técnica de instalação de Web-
tv; 

� Painéis electrónicos: informação on-line com utilidade para a generalidade dos 
cidadãos; 

� Programa de rádio: continuação da experiência em curso, relatando os 
acontecimentos mais importantes em que a Câmara Municipal se encontra 
envolvida; 

� Gestão activa dos suportes informativos existentes no exterior; 

� Gabinete de Artes Gráficas: continuação do apoio às iniciativas dos agentes do 
Concelho, na produção dos respectivos materiais promocionais; 

� Renovação da imagem da Agenda Cultural; 
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� Edição semanal de guia dos acontecimentos culturais que ocorrem no 
concelho, com distribuição pelos diversos pontos de venda de jornais e 
tabacarias da cidade; 

� Edição de folheto mensal com programação específica da Arena d’Évora; 

� Boletim mensal com as actividades mais relevantes do Município, intitulado 
“Évora – A sua Cidade”. 

De realçar também a melhoria das condições de trabalho dos funcionários da CME, e 
em concreto do Departamento de Obras, dando continuidade às acções, já iniciadas e 
ainda em curso, de requalificação do Parque de Materiais da Horta das Figueiras. 

    
PROGRAMA 6.1 – Organização dos Serviços Municipais 

• Consumíveis de apoio à execução 
• Reconstr. Edif. Paços Concelho e Outro Edif. Municipal 
• Aquisição de equipamento administrativo 
• EVORACID – Espaço de Acolhimento ao Utente 
• Painel de Controlo Estratégico – POCAL 
• Aquisição de material de secretaria 
• Aquisição de jornais e revistas 
• Centro de Impressão – Xerox 
• Aquisição de outros serviços 
• Aquisição de outros bens 
• Canil Municipal 
• Software aplicacional especializado 
• Software de base 
• Espaço Internet de Évora – Manutenção e dinamização 
• Aquisições de hardware – Hardware de substituição 
• Aquisições de hardware – Hardware novo 
• Aquisições de hardware – Outros equipamentos 
• Aquisições de hardware – Infra-estruturas 
• Aq. hardware – Interligação e infra-estruturas novo edif. 
• Manutenção e assistência técnica 
• Software servidor 
• Cemitério dos Remédios – instalações de pessoal e secretaria 
• Instalações para pessoal de jardins 
• Parque Canino 
• Master Plan da SRU 

 

PROGRAMA 6.2 – Formação e Valorização dos Recursos Humanos 
• Encargos com formação 
• Auto-formação e reciclagem 
• Seminários e formações 
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PROGRAMA 6.3 – Higiene e Segurança no Trabalho 
• Coordenação da segurança em obras de empreitada 
• Higiene e Segurança no Trabalho 

 

PROGRAMA 6.4 – Serviços Sociais dos Trabalhadores da Câmara 
• SSTCME – Apoio 

 

PROGRAMA 6.5 – Gestão do Parque de Máquinas e Viaturas e de Stock de Materiais 
• Produtos químicos 
• Vestuário de trabalho 
• Aquisição de outros bens 
• Aquisição de consumíveis (Núcleo de Veterinária) 
• Amortizações de leasing – Material de Transporte  
• Amortizações de leasing – Material de Informática 
• Amortizações de leasing – Maquinaria e Equipamento 
• Ferramentas eléctricas e mecânicas – Manutenção 
• Conservação do parque automóvel 
• Matérias-primas e subsidiárias 
• Combustíveis e lubrificantes 
• Aquisição de pequenas máquinas e ferramentas 
• Material de escritório 
• Equipamentos de protecção individual 

 
PROGRAMA 6.6 – Évora Cidade Digital  

• Évora Distrito Digital – Serviços on-line do Município de Évora (SOLE) 
• Sistema de Informação Geográfica de Évora 

 

PROGRAMA 6.7 – Reforço da Cooperação Técnico-Financeira com as Juntas de 
Freguesia e Realização de Projectos Conjuntos 

• Transferências para Juntas de Freguesia (protocolo-base) 

 
PROGRAMA 6.8 – Informação e Imagem 

• Contrato com a Agência Lusa 
• Distribuição 
• Divulgação e promoção 
• Folhetos e catálogos temáticos 
• Outdoors e Painéis Electrónicos 
• Promoção de eventos 



�

�

�

����������	�	
�����������
�

��������
�������
����������

�

���

• Publicação "Évora Municipal" 
• Publicidade em jornais 
• Publicidade em rádios 
• Recolha e gestão de informação 
• Frasco de Perfume 

 

PROGRAMA 6.9 – Gestão da Dívida Bancária 
• Amortizações de empréstimos bancários – curto prazo 
• Amortizações de empréstimos bancários – médio e longo prazo 

 
PROGRAMA 6.10 – Qualificação e Certificação dos Serviços Municipais 

• Certificação ISO 9001 (Auditorias externas e processo) 

 
PROGRAMA 6.11 – Consolidação Financeira das Empresas Municipais 

• Empresas Municipais – Consolidação Financeira ao abrigo do artº 31 da Lei 
53-F de 29/12/2006 

 


